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SUA MAGESTADE IMPE
E
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RATIFICADO
POR

SUA MAGESTADE O IMPERADOR
NO DIA IMMEDIATO.

EM NOME SANTÍSSIMA E INDIVISÍVEL
TRINDADE,

•*, -, ,.

OLTA MAGESTADÉ ttÒÈLISSIMA TèiuTo constantemente no S<
Real Arihno os mais vivos desejos de restabelecer a Paz, Amizade, e
l?o% j [harmonia entre Povos Irmãos, que os vincules mais sagrados
devem conciliar, e unir em perpetua alliança; para Conseguir tão im-
portantes fins, Promover a prosperidade geral, e Segurar a existência
política, e os destinos futuros de Portugal, assim como os do Brasil;
e Querendo de huma vez remover todos os obstáculos, que possão
impedir a dita Alliança, Concórdia, e Felicidade de huin e outro
Estado, por Seo Diploma de treze de Maio cio corrente anno,Reco-
filieceo o T?rasil na Cathegoria de Império Independente, e separado
dos Reinos de Portugal eAlgarves, e a Seo sobre Todos muito Ama-
do e Prezado Filho DOM PEDRO por Imperador , Cedendo e Transfe-
rindo de Sua livfê Vontade a Soberania do dito InTperio ao Mesmo
Seo Filho, e Seos Legitimes Successores, e Tomando somente , e
Reservando para a Sua Pessoa o mesmo Titulo.

E Estes Augustos Senhores , Acceitaridò a Mediação de SUA"
MAGESTADE BRITANIVICA para o ajuste de toda "tf questão arei*



dent£ - af W; :* siái- xáoys Estados , Tem Nomeado ' Ptempotendia*

IMPERIAL, ao Illusírissimo e Excellentissi»
roo Luix • •< ut^ r.^ valho e Mello, do Conselho de Estado, Dignita-
rio da Impe^^Adêm do Cruzeira, Gommend^dor daí Ordens de
Christo, e da vonceicão , e Ministro e Secretario de Estado <W Ne-

"-''-=• j

gocios Estrangeiros ; ao Illustrissimo e Exeellentissimo Barão de "S
Amaro, Grande do Império, do Conselho de Estado, Gent
da Imperial Câmara, Digniíario da Imperial"" Ordem do Cruzeiro, ç
Commendador das Ordens de Christo , e da Torre e Espada ; é ao
Illustrissinio e ExcellentissiinQ Francisco Vilella Barbosa , do Conse-
lho de Estado , ©rão Cruz da Imperial Ordem do Cruzeiro, Cavallei-
ro da Ordem de Chrfif&Y Coronel do Imperial Corpo de Engenheiros ,
Ministro e Secretario de Estado dos Negócios da Marinha , e Inspe-
ctor Geral da Marinha. ^^*^. _,*,»

SUA MAGESTADil FIDELISSIMA ao Illusírissimo e Excel,
lentíssimo Çjtvalheiro Sir Carlos Stuart, Conselheiro Privado de SUA
MAGESTADE BRITANNICA , Grão Cruz da Ordem da Torre e
Espada , e da Ordem dó [Banho*

E vistos e trocados os Seos Plenos Poderes, eonvierão eck <JS^>
na conformidade dos princípios expressados neste Preâmbulo , se for*
ciasse o presente T?;,

SUA MAGESTADE FIDELISSIMA Reconhece o Brasil n»
Cathegrma de Império Independente, e Separado dos Reinos de Por-.
ítigal e Algaryes; e a Seo sobre Todos muito Amado, e Prez^dgÉ
Filíio DOM PEDRO poc Imperador t Gedeado, e Transferindo de
Sua Livre Vontade a Soberania do dito Império ao Mesmo Sea Filho y

c a Seos Legitimos Successores. SUA MAGESTADE FIDF;.,.... jMAy
Toma gomente, e Reserva para a Sua Pessoa o mesmo

A R T I G O S E G U N D O ,

SUA MAGESTADE IMPERIAL, em reconhecimento de Rés»
peito e Araor a Seo Augusto Pai o Senhor DOM JOÃO VI., Annue 3
que SUA MAGESTADE FIDELISSIMA Tome para a Sua Pessoa Q
Titulo de Imperador.

A R T l G O T E R C E I R O ,

SUA MAGESTADE IMPERIAL Promette não Acceitar pró*



A R T I G O Q Ü Á R T Oi
- -

Maverá d' ora era diante Paz e Alíiança t 'm, a mais perfeiíà
Amizade entre o Império do Brasil, e os Reinos dê Portugal e Al-

:garves, com total esqueeimento das desavenças passadas entre os Povo§
respectivos^

A R T I G O Q U I N TO,

Os Subdkos de ambas as Nações ^ Brasileira e Portuguesa, serão
- ftoiisiderados, e tratados nos respectivos Estados como os da Nação

mais favorecida e Amiga > e «eos direitos, e, propriedades reUgiosa-
rnente guardados, e protegidos; ficando entendido que os actuaes pôs*
suidores de bens*-de raiz serão -mantidos «a posse pacifica dos mês-

: mos bens.
* -̂» E X T O*

Toda a propriedade de bens de raiz , eu moveis, e acções ^
seqüestradas eu confiscadas , pertencentes aos Sübditos de Ambos os
Soberanos, do Brasil e PertagaV seráõ logo restituidas, assim como os
%se&~TendÍHientos passados r deduzidas as despezas da Administração,
©u seos proprietários, uidemnisados reciprocamente pela maneira de*
cíarada no Artigo oitavo,

.̂.̂ ,™^ .:.,^&- *-T I ^ O S B T Í M O, •

Todas as Embarcações ^ e cargas apresadas, pertencentes ao'9
Sübditos de Ambos os Soberanos, serão semelhantemente restituidas , o«5
sèos proprietários indemnisados. , -

^-^ • • • - . s - -.-.
A íl T í G O O I T A V O *

ííuma Commissão notòeada por ámbòê oâ Govefrios , composta
de Brasileiros e Portuguezes em numero igual, e estabelecida onde
os respectivos Governos julgarem por mais conveniente , será encarre-
gada de examinar a matéria dos Artigos Sexto è Sétimo; ehtèndendo-
se que as reclamações deveráS ser feitas dentro do prazo de hum
ãnno, depois de formada a Coínmissão, ê que no caso dê empate
nos votos será decidida a' questão pelo Representante do Soberano
Mediador. Ambos os Governos indicarão os fundos^ por onde se hão de
pagar as primeiras reclamações liquidadas*

A R T I G O N O N O *

Todas as reclamações publicas de Governo a Governo seriJo
reciprocamente recebidas, e decidida^, ou com a restituição _dos ob*



jfèctòs rte^P . ; 5 ^;x>uf com -trama ípdemnisação -do seo justo valer.
Para o ajüsiè^deal^ > reclamações, Ambas as Altas Partes Contractanteà
Çonvierao ,̂ ^íl-^^^uma Convenção directa , c especial,

A B T I G O B E C l M Ó.

Serão restabelecidas desde logo as relações de Çojpmerqíò
tentre ambas as Nações , Brasileira e Portugueza , pagando recijptQjça-
laente todas as mercadorias quinze por cento de direitos de eonsummó
provisoriamente , ficando os direitos de baldeação e reexportarão da
mesma íiárina , que se praticava antes da separação, -

A R T I G O U £í B E C I M Q,

A reciproca T coca das fiajific^çlgs 4o presente Tratado se fará
ha Cidade de Lisboa, dentro do espaço de cinco mezes, ou mais bre-
ve, se for pOjSjjjjeí, contados do dia da assignaturá do presente Tratado.

^jBfla testemunho do que Nós abaixo as$ignados Plerlipotenciarios
4e SUA MAGESTADE IMPERIAL , § de SUA MAGESTADE
FIDELISSIMA , em virtude dos nossos respectivos Plenos Eadece^^
assignámos o presente Tr-stado cojg os nossos punhos, q lhe fizemos
pôr os Sellos das i.aaeas - ' v

Peito na Cidu^ > <;,., ijíc ' ty? Jangirg aq& •y^níe e naxfi-diai
ínez de Agosto ío Am <ío Nascimento de Nosso Senhor JESU
,C|iR|STO de nu* oitocentos t wnte -cinco,

L. S. Charlm

L. S. Luiz <IQ,SÍ de Carvalho
•• ..... - -------- - - " - - - .

L. S. Barto de Santo *4marc,

L. S. Francisco Vilella Barbosa,


